
GOVERNO DO ESTADO DO EspíRITO SANTO
Coordenação Estadual do Planejamento
Grupo Executivo de Recuper~ção Econômica do Espírito Santo

ARACRUZ

RELATÓRIO MUNICIPAL
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

INSTiTUTO JONES DOS SANTOS NEVES

IJ00279
6665/1985

Ex.1

IJ00279/5





f

RELATaRID MUNICIPAL DE ARACRUZ



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

COORDENAÇAO ESTADUAL DO PLANEJAMENTO
- - -GRUPO EXECUTIVO DE RECUPERAÇAO ECONOMICA DO ESPIRITO SANTO

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

RELATüRIü MUNICIPAL DE ARACRUZ

DEZEMBRO/84



GOVERNO DO ESTADO DO ESprRITO SANTO
C-erson Camata

COORDENAÇAO ESTADUAL DO PLANEJAMEtITO
Orlando Caliman

GRUPO EXECUTIVO DE RECUPERAÇAO ECONOMICA DO EspTRITO SANTO
José Teófilo de Oliveira

INSTITUTO Jor~ES DOS SANTOS NEVES
Manoel Rodrigues Martins Filho - Diretor Superintendente

Antonio Luiz Caus - Coordenador Técnico



-EQUIPE TECNICA

COORDENAÇÃO
Carlos Teixeira de Campos Júnior

PESQUISA DE CAMPO
lll/adalena de Carvalho Nepomu.ceno

Maria Angélica Monteiro dos Santos

ELABORAÇÃO
Madalena de Carvalho Nepo,r,uceno

4



AGRADECIMENTO

A equipe de elaboração e todos os participantes do PORI

agradecem

- aos supervisores e tecnicos dos Escritórios Locais da

EMATER,

- aos presidentes ou membros de Diretorias de Sindica

tos,

- aos agentes do MEPES (Movimento Educacional e Promo

cional do Esplrito Santo),

- aos agentes das Igrejas que nos receberam e

- aos produtores rurais, por terem, de forma tão aten

ciosa, nos recebido para as entrevistas.

Gostarlamos de deixar claro que, sem esta preciosa co

laboração, nao seria posslvel a realização deste traba
lho.



-INDICE

1. I NTRODUçAO •.•.•••.•..•.•.•.•••..•••.••••••••.•••••••.•.•

2. ESTRUTURA DA PRODUÇAO AGROPECU~RIA DO MUNICIpIO DE ARA

CRUZ ........••......•••.•••.....•.•.••..••••.•.•••..••••

2.1. PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECU~RIAS •••.•••..•••.•••

2.2. ESTRUTURA FUNDIARIA •...••....•.•.••.•.•••.•......••

2.3. RELAÇOES DE TRABALHO ..

2.4. CONDIÇOES TECNICAS DA PRODUÇAO ..•.•..••..••••.•••.•

3. SETORES DE PRODUÇAO

5

-PAGINA

6

10

12

17

20

22

28

4. COMERCIALIZAÇAO 40

5. CONCLUSOES PRELIMINARES .•. •••. ••.•• .••.•. •••• •••••.•.•.• 43

ANEXO I •.•....•.•..•...•..••.•••.•••..••.•••••.••••.••••... 45

- Mapa Setores de Produção

- Mapa Setores Censitãrios

ANEXO 11 •••••..•.•..•••.••••...•.•.•..•..•......••.•••••.•• 48

- Dados do Computador



6

INTRODUÇAO

Na dinamica da elaboração dos PDRI 's (Programas de Desenvolvimento RegiQ

nal Integl"ado) das varias Regiões-Programa em que o Estado do Espírito

Santo esta oficialmente dividido, os ReLatórios l~icipais ocupam lugar

de destaque.

Como o prõp)"io nome indica, originalmente surgiram em decorrencia da

preocupação de se organizar e sistematizar as informações trabalhadas

em escritõrio e colhidas em campo. Num primeil"O momento, o Relatõrio ~lu

nicipal cumpriu a função de um docurrento de trabalho, em vista da elabo

ração dos Relatórios Regionais. Com o passar do tempo, principalmente

após a mudança do governo estadual em 1983, os Relatõrios Municipais co

meçaram a ter destaque no trabalho do PDRI devido sua demanda pelas pr~

feituras municipais e outros õrgãos estaduais, em especial a Secretaria

de Agri cul tura.

Quanto ~ metodologia utilizada· no seu desenvolvimento, destacam-se os

seguintes passos e considerações:

a) Levantamento de dados secundarias para a preparação da viagem a cam

po.

Inicialmente foi definida uma serie de dados (perfil da produção, es

trutura fundiaria, relações de trabalho,etc.) a serem coletados no

Censo Agropecuario e em outras fontes, como os dados organizados por

computador, a partir da Folha de Coleta do Censo. De posse desses

dados, com a devida discussão de suas principais tendencias e de te rmi

nações, ter-se-ia uma primeira aproximação da realidade agropecuaria

do município em questão. Desta forma, cada subequipe de vlagem iria

a campo com as informações secundarias organizadas num documento de

trabalho.
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b) Realização da viagem a campo.

lodos os municípios que tem alguma expressa0 agr1cola foram visita

dos nesta viagem: Afonso Clãudio, Alfredo Chaves, Anchieta, Cariaci

ca, Domingos ~jartins, Fundão, Guarapari, Ibiraçu, Piuma, Santa Leopol

dina, Santa leresa, Serra e Viana.

-A principal razao da viagem foi a coleta de dados junto as princi

pais entidades atuantes em cada município (EMAIER, sindicatos, coop~

rativas, associações. de produtores, MEPES, Igreja, etc.) e entrevista

a produtores locais mais representativos de sua categoria: pequenos

proprietãrios, parceiros, em alguns casos assalariados permanentes e

assalariados temporários, alem dos volantes.

Cabe ressaltar neste item a fundamental idade do contato com os tecni

cos da EMATER local, tendo em vista sua larga experiência

pr'odutores. Deveu-se a eles, outrossim, o mapeamento das

culturas que se desenvolvem no município]. Alem disso, as

ções básicas sobre o munic1pio, no que diz respeito a sua

junto aos

pri nci pa i s

informa

rea 1idade
- .agropecuan a.

Para a realização do PDRI da Regiao-Programa I de Vitõria, foi introduzi

da uma serie de contatos com produtores locais representativos 2
, objeti

vando um aprofundamento ainda maior do conhecimento do real, apreendido

atraves das instituições contatadas, na medida em que o discui'SO do prQ

dutor expressa de forma mais efetiva a complexidade de sua realidade vi

vida no dia-c-dia.

Depois dos dados (primarias e secundarias) coletados e trabalhados, de

finindo-se a estrutura do relatório, partiu-se para sua redaçao.

lEste mapeamento constitui-se a base espacial pal'a a definiçao das vã
rias formas de produçao agrooecuaria do município. O crlt~rio de lmpo~
tancia das culturas foi definido com base na TrtCrioY' ou mcno::' 021'Q

para um determinado gl'UpO de Dl~odutol'es locais.

~Este passo ílletodolõgico não fo-; realizado, quando da elabo)'acão dos re
latõl'ios regionais anteriores.



-concei tos sao

Hâ que se

ai 9un s

destacar a termine'ogia utilizada ao longo do texto. sen
-para sua cor:Jpr'E'ensao, especialwEnIe:

-::.-.'. -: caractE~iza-se pelo escaço -EC0f10ffilCO

men te nióoe::do pe lo no qual desenvolve-se uma

mais culLJ2s principais. ::,=<',mdãrias. embrioni?:rias, etc. Tais cul::;

ras e/ou atividades podem estar combinadas ou em processa de ex: n
eia (ex. de cultul"aS combi:-adas: eafe, milho, feij2o; de excludênciê:

r ~ n d- co r'" ~ i S )...... 0 , ....... '- (1 ; •

Bolsões: no interior dos setores de produção pode surgir uma cul tura

e/ou atividade, contrastanIe com a hegem6nica, que tenha expressivi

oe naque 1::. 2>2 a e s pe cíf i C2 .

denominada bolsão.

~.! o ... .J- o
; f '-~ L,_ caso, esta deterc,:inação espacial

- SerC)l.'es C~>:E<:-:;,ál~ic;2: constc-:-uem-se a unidade espacial de rnensul~acão e

coleta de dados da FIBGE; isto e, o espaço do

slvel de SE:\- percorrido DO'" um recenseador, de

rrit6rio municipal DS:;

--ni do por um numero li

mite de unidades de coleta. f." importancia dos setores censitãl~ios éS

tã em que, a partir dos dacas tomados das Folhas de Coleta da BG~.

depois de processados, fora~ organizados 3 obedecen uela unidade.

Desta for~a, para os princiJais estudos do espaço considerado, o se

tor censitãrio e um importante referencial de observação, a partir

do qual se inferira ou se levantara hipoteses acerca da realidade.

Do ponto de vista da estrutura e conteudo dos Se • pensou-se numa

pt~imeira apresentação ("Estrutura da produção agropecuária do munidpio')

do municlpio ao leitor, considerando suas pr'incipais at'j dades agr'op~~

euarias, bem como a evolução das principais referencias de anãlise: es

trutura fundi~ria. relações de trabalho e tecnol a utilizada na produ

ção. No caso de o fenômeno c:::;iogrãfi co te r especi a1 si gnifi CaÇa0, e tra

3Estrutura fundiãria Dor ãre:: '" numero de estabelecinen área d·" la
vouras pe nT,a;!2ntes; 6l"ea de ; 2vouras temporãri as; popul açao ocupada pCl"'

estrato; nU;;leI"O de tratores; Dopulação bovina, sUlna e de aves.
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tado neste rnOITtento do texto.

Depois de o município haver sido cal~acterizado em suas constituições mais

gerais, passa-se a trabalhar os setores de produção. Neste momento,

suas determinações mais gerais ganham força e concretude nos movimentos

especfficos, internos ao municrpio. Trata-se de um trabalho que prete~

de ser de cal~ater anallti co, em que se procurara garanti r: a) as espec~

ficidades das culturas e/ou atividades no interior de cada setor de

produção e b) s uas al~ti cul ações inter-setores; c) urna anãl i se do p roces

so pl~odutivo assentado nas refel~ências basicas: estrutura fundiaria, re

lações de trabalho e tecnologia utilizada na produção (entendendo-se as

especificidades de cada setor, tenta-se a compreensão global do municr

pi o) .

Depois de se esqotar l~azoavelmente a reflexão sobre o processo produti

vo, passa-se ao entendimento do processo de realização da produção.

Na esfera da comercialização dos produtos agropecuãrios, procurar-se-a

descrever as características de cada produto ou grupo de produtos, desta

cando-se: a cadeia de intermediação; principais firmas ou agentes

comercialização; principais formas de subordinação da produção; idem P_~

ra formas de controle do mercado (mono-oligopõli%ligopsonio), entre

outros.

E importante assinalar que o redator, ao esCt~ever o item "Comercializa

ção", não esta preocupado com anal ises teõricas, mas tão-somente com

a descrição da realidade observada e apreendida.

Fechando o texto, as "Conclusões" têm o objetivo de captar as principais

detetTIinaçõe::. existentes no muni6pio, do ponto de vista do processo pr_~

dutivo e da realizaçâo da produçâo agropecu~ria, enfatizando os pontos

de estrangularTento especlficos daquela íealidade sócio-econômica. Caso

seja poss~vel, lentar-se-~ esbocar algumas tendencias gerais.



2. ESTRUTüRA DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA
DO M! !f\l Ir -1 0 10. fI, R·,AC Dllj-;liLi', . v I /""'1 \ iA\..,L.

o municipio limita-se ao norte com Linhares, ao sul com Fundão, a oes

te com Ibiraçu e a leste com o Oceano Atlântico e ui wna area
1.398km2

•

Al~m da sede, o munlclplo ~ constituidü pelos dis

cho e Santa Cruz.
de Ria

Segundo o C2nso Demográfico, havia em Aracruz em lY80, 36.533 habitan

tes, sendo 27.897 na ãrea urbana e 8.636 na rural, representando 76 e

24% respectivamente.

Historicamente a colonização do hoje denominado mmd poro

deveu-se em muito aos jesuitas. Nos pl'-imôrdios da formação do I3rasi"l.

meio s~culo apôs o seu descobrimento pelos portugueses, jã aquela parte

ào terTitôrio apresentava nucleos habitacionais. Em 1556, auxiliado pe

lo padre Diogo Jacome, o padre Brãs Lourenço sedimentou uma a910merada

conquista a que deu o nome de [IJova, atraindo varias tr'-ãbos para

as redondezas, entre elas a do histérico cacique i~larac"fagJliI.Ç.lL~ P. al
------------~

deia dos Reis Magos tambêm data desta epoca,

Foi em 03 de abril de 1848 que houve o seu desmembramento e elevação -a

ocorreu

categoria de municfpio, com o nome de Cruz. criação

sede de Aracruz data de 9 de dezembro de 1884. Ainda neste ano,

o desmembramento do nucleo Conde Dl Eu, que passou a constituir o

municTpio de Ibiraçu. A alteração do nOI:10 par-a Aracruz ocorl"('.\'.1 em

de dezembro de 1943. Finalmente, em 29f12f1953,a sede munici

atual

evada ã categoria cida



Neste município localiza-se a Aracruz Florestal, :'.1:: possui 70.000

res de terras plantadas,dos quais 60.000 ocupados ~or eucaliptais

10.000 por ãrea de preservação.

.... .:..-~;_ _ -....v.

e

Com a portaria 784, do Instituto Brasileiro de ":!Jvolvimento

tal (IBDF), formaram-se no Espfrito S3nto diversas 2:~presas

para o ramo do reflorestamento. Adquiriram 3.5 ::reas nos

de são l'lateJs, Conceição da Barra, atraves da y'aUJZ oresta1 e

lou-se em Aracruz a fâbrica de celulose, que repres2:nta grande

ção de mão-de-obra.

-í ....... _~
;' .::. ..........

Localiza-se em Barra do Riacho, neste municTpio, a PDRTOCEL. que ::1

na-se ã exportação de celulose produz'ida pe'Ja ft.racrLiz Celulose S/fL

Sua topografia varia de plana a ondulada, com predo~inância de so _~

latoss5li~OB verme

A fertilidade varia entre m~dia e baixa com terrenos relativamente
_..
c _!

dos. Possui ainda 87% de suas ãreas com declivi aba"ixo de 3CJ'";

Predomina em todo a extensão do municfpio clima trc~ical litorânE:.

com inverno seco, pouco acentuado. As chuvas são mais frequentes entrs

os meses de outubro a janei ro e obser'va-se esti en:; de vey·ão entr',; ­

neira e fevereiro.

o municlpio apresenta as seguintes principais atividades agropecuãdas:

Eucalipto e Pecuãria; cafe, feijão, mandioca, mil::o e arroz (OG:

culturas secundãrias. Apresenta ainda a heveicultura como embrion~

ria~lQcalizada em Santa Rosa, Guaranã e Lagoa do Aguiar e bols6es

banana, cana, arroz~ pimenta do reino e mama0.

Segundo informações de campo~ basicamente 50% da área municipal est~

destinada ~ plantação de eucalipto e os 50% restantes se divide: e2

ãreas de pastagens e 30% em atividades aqrlcolas.



Sesundo informações da EMATER local~ 7C:: das propriedades estão situ2cas
aba i xo de 100ha.

o municTpio se compõe de dois setores

SETOR DE PRODUÇÃO I

- Eucalipto (P)

- Pimenta do Reino (B)
- Hamão(B)

SETOR DE PRODUÇÃO rr

- Pecuãria (P)
- Cafe (S)
- Feijão (S)

- Mandioca (S)
- ~1i lho (S)
- Arroz (S)
- Heveicultura (E)

- Banana (B)

- Cana (8)
- Arroz ([))

produção:

2.1, PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECUARIAS

No quadro a seguir, visualiza-se a evolução (e involução) das ativida

des agropecuãrias nas decadas de 1960. 1970 e 1980 em relação ã
ocupada.
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o município de Aracruz na década 1960/1970 aparesentava involução em la

voura permanente, lavoura temporãria, matas e florestas naturais e ter

ras inaproveitãveis em 72,7, 24,1, 5~,8 e 11,37; respectivamente, e evolll

ção em matas e florestas plantadas (99,2) e terras produtivas nao utili

zadas em 57,5%. Porem, no período 1970/1980. há acrescimo em lavoura

permanente (14,3), matas e florestas plantadas (69,9) e pastagens em

34, e decréscimo em lavoura a, matas e florestas naturais e

terras produtivas não utilizadas em 23,0, 19,3 e 99,42% respectivamente,

tendo desaparecido as terras não aproveitadas.

No geral, constata-se evoluções no total de area municipal em

no pe ríodo 1960/1980.

Verifica-se, conforme tabela anter"ioy', no perTodo 1960(1980, o cresci

menta expressivo em matas e florestas plantadas e em area em pastagens

e o decrescimo significati vo em matas e florestas l1atlJrais~ terras produ

tivas não aproveitadas e o desaparecimento de terras inaprove-;tadas no

município. A participação relevante em matas e florestas plantadas ju.s_

tifica-se pela implantação dos grandes projetos re rentes 11 plantação

de eucaliptos; enquanto o acrescimo significativo em área de pastagens

se deve ã concentração de terras nas propr"iedades a.cima de "I.GaOha e ao

farto credito concedido ã pecuária ate 1975. Já o maior aproveitamento

da terra produtiva não aproveitada e inaproveitada se justifica, em par

te, pela implantação dos grandes projetos.



TABELA 2
MUNICIpIO DE ARACRUZ
EVOLUÇAO DO EFETIVO BOVINO

~'1UN ICIp IO

ANOS j 1960 --I-~-~:----~: -I_l9:~~ _

Aracruz 13.010 20.688 37.899 40.821

Fonte: Censos Agropecuãrios de 1960, 1970, 1975 e Sinõpse Preliminar do

Censo Agropecuãrio de 1980 - FIBGE.

Conforme a Tabela 2,verifica-se, no perTodo 1960/1980, evolução do efe

tivo bovino em 213,77% e, no de 1970/80, 97,32%.



TABELA 3

MUNICTpIO DE ARACRUZ

VALOR GERAUO E AREA TOTAL CO~HIDA DAS ATIVIDADES AGROPECUAR' 196~.

1970, 1980

CUL TURJl,S Ait:
AREA

';/ ~>S r'" -(ha) ,'') : ,;.0

1970 248 154 3,S 2,9
Banana 1973 282 78 -! ~ 7 2,2

1980 6.505 ]08 5, 1 3 .\s..,

1970 1.161 1.422 16,3 27,1
Cafe 1975 1.938 708 11 ~8 19,2

1980 43.187 1.046 33,é ~? {:"
V'_~..)

---'~"""--~""""-'-~~'~""----'~'~""~"""-"--"-

1970 243 232 3,t 4,4
1975 148 102 0,9 2,-3
1980 3.807 171 3,0 ~ ~,-"j

1970 147 274 2, 1 5~2
1975 230 163 1,4 A

"7. s

1980 1.371 1 1s -I 4 '\, ,J

1970 446 6~3 12, ,:
1975 717 713 4,3 19,3
1980 20.460 785 1r." r' ....,) , 'j

''''"'

1970 521 1.298 7,3 24,7
1975 832 1.157 5,1 3"1,4
1980 4.923 791 3,8 24,7

1970 667 1.216 9,4 2') ?
J, ,)

1975 -1.389 76 8,4 ,7
1980 3.472 175 2,7 :l,:>

--,~.__._--

1970 3.681 51 ,7
1975 10.933 66,4
1980 44.710 34,8

______'.'____.._m~_'~.____".,____
,......~-~" .._--

1970 7.114 5.248 100 100
1975 16.469 3.684 1 ~

I

1980 128.435 3.205 100 100

tvlil ho

Cana-de-açucar

Arroz

Mandioca

Feijão

Pecuãria Leiteira

TOTAL

-----------f------

Fonte: FIBGE, Censos Agropecuãrios - 1970, 1975, 1980.



Em relaçãD ao valor gerado, observa-se a pecuária predominando em ter

mos relativos, com 51,7,66,4 e 34,~:; em 19:0,1970 e 1980 respectivame~

te, seguida do cafê que par:icipa CG8 16,3, 11,8 e 33,6%.

o plantio de eucalipto es:ã excluldo da análise da área plantada e do

valor gerado, devido a ausÊncia de dados disponíveis.

Verifica-se nessa tabela o cecrêscirrx.l de área total colhida de 5.248ha

para 3.2ü5na no período 197G/1980 e a evoluç2o de 99,46% em valor ger~

do, contribuindo com maior expressa0, por orcem decrescente. os seguin

tes produtos: leite, cafê, feijão e sanana. Constata·-se ainda nessa ta

bela a queda em área total colhida em todas as culturas. com exceçao do

feijão; verifica-se tambem a queda abrupta no cultivo da mandioca, pa~

sando em 1960 de 1.216ha para l75ha e,-:] 1980.

2.2. ESTRUTURA FUNDIARIA

ü Censo ,~gropecuário de 1930 indica u:i1a estrtiWra fundiãr'ia segundo nu

mero de estabeleciÍl€nto de 31,3% no estrato O-IOOha, sendo que desses,

48,8% estão concentrados no estrato lO-Süha . .'10 entanto. em área. os

estabelecimentos entre 100 e 1.OOOha ficam com 30,9%, enquanto o estrato

acima de l.GaOha participa com 50,3:= da área m:micipal. A partir desses

dados verifica-se a grande concentração existente, pois apenas 7 estabe

lecimentos estão situados no estrato acima de 1.0aOha.



Analisando-se a evolução (e involução) da estrutura fundi~ria municipal

na década 1960/1970, o estrato 0-10ha evo~uiu em numero de estabeleci

mentos em 23,9% e em ârea 22,3%. Nesse nesmo perfodo os estratos 10 a

100ha perderam 454 estabelecimentos e 11.153ha em ãrea. No entanto, o

estrato lOO-SOOha perdeu 9 estabelecimentcs e evoluiu em 2.141ha.O estra

to 500-1.000ha ganhou 3 novos estabelecime1tos e 1.046ha em ârea. o

estrato acima de lOOOha manteve o numero te estabelecimentos e evoluiu

em 14.768ha.

Porém, na década 1970/1980 se assiste ao decréscimo de 698 estabeleci­

mentos e ao acréscimo de l8.703ha em ãrea, No entanto, o estrato 100­

-SOOha ganhou 27 novos estabelecimentos e 7.424ha em ârea, significando

em média que cada novo estabelecimento r10U 275ha. Porênbê no estrato

acima de lOOOha que ocorre concentração, ;anhando 5 novos estabeleci

mentos e 30.254ha em ârea. iJesse perTodo,co'l exceção dos estratos 100-

-500ha e alêm de lOOOha citados anteriormente,os outros estratos invo

1ul ram em numero de es tabe 1ecimentos e ãre::, tendo sofri do ma-j ar impacto

o estrato 10-50na, onde houve decr~scimo de 525 estabelecimentos e

l2.225ha.

A concentração ocorrida pode ser explicada com base na formação de euca

liptais que se manifesta com a grande compra de terras iniciada no fina'I

dos anos sessenta e com o farto credito para o setor pecuarista (1970/

1975). Como consequêncías da concentração,observa-se o desaparecimento

de pequenos e medias estabelecimentos, a redução em 80% de florestas na

turais no perTodo 1960/1980 e a constituição de imensas propriedades es

pecializadas na pecu~ria, principalmente a de corte, e o reflorestamen

to, sendo que 40% da ârea municipal pertence a Aracruz.

Concluindo, a pecuãria

do municipio.

-e o reflorestamento sao as principais atividades



Ti\8ELI~ 4

MUNICIPIO DE ARACRUZ

ESTRUTURA FUNDI~RIA

159 8,5 753 0,9 209 14,4 970 1,o 99 13, 1 153 0,5

1.316 70,2* 31.023 39,4* 895 61 ,4 21.429 25,0 J70 IlB,B l) • ?O/l l) ,ll

282 15,0 16.763 21 ,3 239 16,4 15. 194 18,0 147 19,4 9.942 9,5

107 5,7 15.257 19,4 98 6,7 17.398 20,3 125 1-, r' 24.(;23 (O' \'
I,J ....) ,I.,.)

10 0,5 7.425 9,4 13 0,9 8.471 9,9 10 1,3 7.411 7, 1

2 0,1 7.432 9,4 2 O, 1 22.200 26,0 7 0,9 52.454 50,3

ESTRATOS
(ha)

----- --_._----------------------------------_.--

1 1960 - I 1978 1980
r ·_---_·--·-----------------------1----·------ _.'--- ·_----··-r·---------------------·------ - - -------.-. -._- --.. ---. -'-'- .--- .. --- ...

~~-.~-_-~_I~-~-_-fª-]-;-]_-_i}%=~~~I-_~~
----_.+_-----,---

Ll - 10

10 - 50

50 - 100

100 - 500

500 - 1000

+ 1000

TOTAL 1.876 100,0 78.653 100,0 1. 456 100,0 85.662 100,0 758 100,0 104.365 100,0

Fonte: Censos Agropecuãrios - 1960, 1970 e 1980



-
RELAÇOES DE TRABALHO

o que se verifica, conforme tabela a seguir, e a concentração de utiliza

ção de mão-de-obra nos estratos acima de lOOOfJa, representando 47,3 e

10-5Dha com 22,4~, respectivamente.

Os estabelecimentos de ID-SOha, embora representem apenas 9J~ da área mu

nicipal, jL.stificam seu destaque devido o cult:lvo do cafe que exige a

utilização de AT em seu plantio, tra:tns culturais e colheHa.

Por existir um mercado de trabalho plenamente conformado a partir da im
plantação de grandes projetos nesse municfpio a partir da década de 1960a

os assalariados, tanto temporãr"ios q'L~anto per'malnentes, advêm de distritos

que constituem-se em verdadeiros viveiros de mãvo-de-obra. Os assalaria

dos se compõem de ex-pequenos e médios produtores, que no decorrer da

implantação da agroindústria no mr.:niefpio, fora'run sendo forçados a vender

seus estabelecimentos a balxo preço e de pessoa'$; de municípios vizinhos,

principal[T.,ente de outras reglões do Estado, que foram atraídas pela pr~

paganda de oferta de trabalno.

Em relação ao estrato acima de 1000ha y a participação expressiva em pe2.

soa1 ocupado pode ser explicada pela absorção de AP pela Aracruz Celulo

se e pelos estabelecimentos pecuaristas. Vale t~~bem ressaltar a grande

absorção de AT pela propriedade de ÃnÇJelo Coutinho, com cerca de 2000ha$

sendo lOOOna destinados a produção de arroz, on.me são utilizados proce~

sos altamente tecnificados.

TABELA 5

MUNICfpIO DE ARACRUZ
PESSO!~L DCUP,Il,DO POR ESTRATO i'~OS ESTABELECH1ENTOS RUP"AIS E~l 1980

ESTRATO (na)

o - 10
10 - 50
50 - 100

100 - soo
500 - 1000

+ 1000

TOTAL

PESSOAL OCUPADO

468
1 .639

732
852
234

3.559

7.534

%

6,2
22,4
9,7

11 ,3
3, 1

47,3

100,0

Fonte: Folrla de Coleta - Dados Preliminares do Censo Agl'opecuârio de
1980.



A tabela a seguir mostrarã a evolução (e involução

lho por categoria nos anos de 1960, 1970 e 1980.

TABEU, 6

da re 1ação de

RELAÇOES DE TRABALHO POR CATEGORIA
ARACRUZ (VALORES RELATIVOS %)

1960 1970 1980
CATEGORIA

% o',: lo

r:[ão-de-obra Fami 1i ar
(íviOF) 86,0

Parceria (PA) 4,3

Assal. Permanente (AP) 1,3

Assal. Temporãrio (AT) 7,0
Outros 1,2

60,5 36,5

0,6 0,4

20,5 53,5

14,6 9,1

3,8 0,5
----------_._------- ._----_._-_..._-_.__._-_.-..,,-_.

._----_..-._-----------
TOTAL DO MUNICIPIO 100,0 100,0 100~O

Fonte: Censos Agropecuários 1960, 1970 e 1980

Na decada 1960/1970 nota-se um decresci~o relativo em mais de 100% nas

categorias AP e AT.

Na decada 1970/1980 ocOI~re queda na utnização da r~OF em 30;.~ e

praticamente o desaparecimento da parceria conforme revela a tabela aci~a.

O assalaria;r,ento temporãrio tambem dectE:sce e o assalariarnento perr1:inen

te evolui em 60%.

A transformação ocorrida no perlodo 196üjl980 apontava par-a uma cy-escente
utilização de assalariamento permanente. Essa tend~ncia pode ser exp11
cada pela implantação da Aracruz Celulose no municfpio e pela presença

de grandes estabelecimentos de pecuária que se fortaleceram, em termos

de terem suas ãreas aumentadas, com o desaparecimento dos pequenos estabe



lecimentos e com o farto cr~dito concecicio a DEcuarla at~ 1975.

Apesar da estrutura fundiária concentraca e do decrescimo na utilizac~J

de f~OF, o que ~ justificado pela venda das pe:ji...Er,as e medias propriê:~

des, es ta ul t i ma em 1930 ainda rep reSEr,:;; \Ia

municlpio e o assalariado permanente ,_'o

2.4, CONDIÇÕES TECNICAS DA PRODUÇhO

"í2':;sr~al ocupa

A tabela seguinte indica a utilização de técnicas agrícolas e aplice.ç2:,

de tecnologia empregada nas culturas i:"lunidp·ío.

TABELA 7

MUNICIPIO DE ARACRUZ

TECNI CAS UTI LIZADAS NAS PRI NCI PAIS CULTUP).S

------------y-------_.---------_.----~
CUL TURAS Tt"CII CAS UT: LI Z;-,DAS

Pecuária (P) Recuperação do pasto' i ;:;ada).

Ca fê (S)

Formação de pastagens (usa-se tração animal
em ãreas de declividade).

Aração, gradagem mec~ cas.

A pecuária aparece a partir do estrato
1OOha; porem, aci ma de 2Düha, seu processo
torna-se mais mecanizado.

· Encoivaramento :nanual .- acima de 'IOOha o en
coivaramento e feito com trator de esteira.

· Coveamento.

Adubação quTmica e orgânica na cova.

Adubação química e orgânica em cobertura.

· Aquisição de mudas selecionaóas.

Plantio manual.

Capina, poda (desbrotaii"!2nto) mecânicas.

Colheita manual.

conti nua



Conti nuação

____C_Ü_L_TÜ_.R_A_5__--'L TECNICAS UTILIZ~D~ .._· _

Milho, feijão e arroz

(5)

~ração e gradagem manual.

Sementes selecionadas.

hdubação química.

?1anti o ma nua 1 no es tra to 10- SOha e mt~:an-í zado
r,o 50-1 OOha .

Capi na, i rri gação e manejo de ­
do arroz).

Colheita manual.

(n:: caso

83 teção de arroz manua l~ no es tra to 10--- .3 . ."Ie
c3nizada no estrato 50 - lOGha.

Mandioca (5) ;\""ç-aofilO ... , gradagem.

H ~"c~ rul TU>.';:' ! E).d:::,,'-; ...... Lo f'~ \

Coveamento manual.

Manivas não selecionadas.

Plantio manual.

Capina manual.

Colheita manual.

InGustrialização manual (através de qui:ungcs).

Aração e gradagem mecânicas.

Coveamento mecânico•

. Adubação qulmica.

Mudas selecionadas.

Pl anti o manual,

Capi na manual,

Co 1heita manua 1.

------------------------------- Cont'; nua



COri t i rl'..Ei ç:: o

C~LTURAS

Pimenta do Reino (a)

f~amão (B)

Banana (8)

TEc,ICAS UTILIZADAS

Preparo do solo ~anual.

Aração.

Gradagem .

Adubação qUlmica na cova.

Plantio manual.

Capina.

Adubação qUlmica de cobertura manual.

Beneficiamento mecânico.

Destocamento com :rator de esteira.

Aração, gradagem.

Adubação qUlmica e orgânica na cova.

Plantio (semente) :narnual .

Desbaste.

Eliminação do excesso de plantas por cova.

Capi na manua 1 .

Adubação qufmica e~ cobertura.

Colheita manual.

Desmatamento, encoi'íaramento.

Coveamento .

Adubação oY'gân"ica e qUllili ca na cova.

Mudas não se 1eci anadas .

Pl anti o manual.

Desbrata, desfo1ha .

Adubação quTnri ca em cobertura.

Colheita manual.
_______________________________Conti nua



Continuação

TEcNICAS UTILIZADASCULTURAS I------------'--------------------------

Cana (8) Aração e gradagem.

Suleamento mec~nico.

p,dubação ca manual.

Plantio manual.

Capina manual .

. Adubação qUll11ica manual.

Colheita (corte) manual.

Carregamento mecãnico de caminhões.

Arroz (8) Preparo do solo
- Enxada rotativa ou gradeação.

Plantio
- Uso de plantadeira

pré-germi nado.
-ou aereo~ com o ar-roz

Tratos culturais.
- Capina qUlmica aerea.

- C~ntrole de pragas e doenças, pulverizaçeo
aerea.

- Correcão e adubação do solo com calcário
adubo qUlmico feitas com trator.

- Adubação qUlmica em cobertura (trator
avião).

e

. I rri gaçãol repl~esamento,

Colheita mecânica.

Fonte: Escritório local da EMATER - 1984



TABELA 8

MUNIClpIO DE ARACRUZ

NOr1ERO DE TRATORES POR ESTR.;HO - 193J

ESTRATO (h a )

o - la
10 - 50

50 - 100

100 - 500

500 - 1000

+ 1000

TOTAL

ÁREA t. - DEI.

ha/TRATORIUZADA -:,~ -JRES

--"-~

705,38 2 352,7

10.649,02 17

9.375,22 36 260,4

23.337,73 50 466,7

3.411 ,20 1n 467,3o

51 .449,12 34 612,5

103.928,47 2'J7 502,1

Fonte: Folha de Coleta - Oados Pre1i;ninar=s :0 Censo Agropecuário de

1980.

Em termos relativos, os estratos 10-:J e ::::i-a de 1.OOOha, SUblJtilizam

os tratores em termos de ãrea atendic~; en:Ja~:o os estabelecimentos si

tuados no estrato 50-100 os super-utilizar. l . Constata-se ainda que

os estabelecimentos acima de 1.000ha são resp:isâveis pela utilização

de 40,6% dos tratores, correspondendo ao atEnC~iT.ento de 50% da área muni

cipal, enquanto os estratos O-lOOha marcam SUe participação com 26,6;;;

e atendem a 19,9% da área, vindo a seguir o es:rato lOO-500ha~ onde se

verifica uma concentração de maquinãrio em vir:'Jde da ârea atendida, ou

seja, utilizam 24,1% do maquinãrio e atender, u::a área de 22,4%, isso com

parando-os aos estabelecimentos situados aci~a de 1.OOOha.

IA re1ação haftrator indica urna densidade i1>=J1~ de utilização. E impor­
tante observar que podem existir IIbo1sões"je .. tilização diferenciada,
de acordo com a concentração fundiãria definic~ ou não por estabeleci
mentos (maiores ou menores).

O critêri o ha/trator não ê o '.D1.WO nem e;-x]:;.,.~:~~:";, p~ra medi r o lndi ce de
mecanização de uma região/município. Sua U:l i'zaçao ê fruto da falta
de outras possibilidades de inferência, a per:.; r dos dados censitãl~ios.



Outros ratores que contribuem para o entendi;;:er.:o CJ ní'le1 de tecnoloçia

existente são o volume e as condições de fina.nciaTl2r..:o e a estreita 12

lação entre a e~trutura fundiária e a utilização ce :-:-aC;\Jinários. Assii7:~

assiste-se nesse município, no período 1970/1915 ~ ~ o apa.reci

menta de 518 e 480 estabelecimentos, respec:iva::2:;:.e:, s:;:-~ citar s:;

mente um estabelecimento ocupa aproximadamente ..:.:;:; ::a ár-sa "Cotal agrTc2,.

1a.

Conforme a tabela a seguir, constata-se que em 19S::::.racr~z nao rec:ebeu

nenhum credito; no entanto, na decada 1970/1930, ver~ ca-se que a u~g~~

tLJde de financiamento ev01uiu de 0,7 para 1,2 em re açao ao rrúntan es

tadual.

TABELA 9

MUNICrPIO DE ARA CRUZ

EVOLUÇAü DO CREDITO RURAL (VALORES RELATIVOS) Ei',j ". ~ES 1980

______ ANO l MUNICrPIO . ESTAOO

1960

1970

1980

0,7

1 ,2

Fonte: Censo Agropecuário de 1960, 1970

e 1980.



3. SETORES DE PRC=JÇ~O

SETOR DE PRODUçAO I

Localiza-se na parte leste de AracnJz e limita-se a oes com o se::r' ::.J2;

produção lI, que possui como principal atividade a pecu[ria.

e outro de pii7E:nta do rei no.

50;{ da área fTn.Jdcipal; sua principal ati :a.::t"::

sui em seuem areas

Compõe-se praticamente de

é o eucalipto; é plantado

dois bolsões: um de mamão

O eucalipto originou-se, principal~eTl:e, segundo dois obj ivos oas-::::;:

produção de celulose e de carvao. A pro:ução de celulose está re ::::

nada com a implantação da Aracruz Celulose, em AracrLlz, juntamente _..:

a construção da CENIBRA (Celulose Nipo-·BrasileiraL localizada em 1"; r,:;, 5

Gerais.

Nesse setor localiza-se 35.762,03 hectar'e:; de eucalipto. O euca1:

destinado a fabricação de carvão, vincule sua existência ã Lei n9 4~77i,:

de 1965, que abri ga a repos i ção flores ta1 em d'i mensões propordona 15 _

retirada do rr.aterial lenhoso das florestas, mais a Lei n95.016 02

02/09/1966 e as demais regulamentares que daí se seguiram. tendo come o::

jetivo o incentivo fiscal ao reflorestaífl2nto. Não ficam excluldas QlS

leis aqui mencionadas as subsidiárias das industrias de celulose que :'~!'"'c

da se favorecem de muitos outros incentivos e insenções a nível es u

alo

Em Aracruz o setor de eucalipto constitui-se enquanto unit~rio e loc~li

za-se nas áreas de relevo mais plano, possui fertni.dade rc,:;gu1ar __

dendo a baixa, o que na realidade não se trata de um fator impedit-;vo

do desenvolvimento do eucalipto, uma vez que sao utilizados c(Y"retivos ,:~2

devolvem a fertilidade regular necessária ra o pl ntio de manedr'o 2:0

nomi carne nte vi ãve 1.



Em relação a estrutura fundiaria por area. domina o estrato acima de

1.GOOha. Esse setor congrega 3 estabelecimentos, ocupando uma area de

aproximadamente 39.500ha; destes, sorr:,en um estabelecimento representa

93,6 do setor.

No tocante as condições tecnicas, o grau de mecanização e de inovações

flsico-químicas e biológicas e bastan:.e elevado. Isso ê favorecido~ por

um lado, pelos próprios condicionantes naturais favoraveis: relevo plano

em areas de baixa altitude, facilitando a necanizacão. POl" outro lado,

a estrutura fundiaria concentrada viabiliza a existência de extensas

areas contínuas e ê indicador importante do nível capitalista do empre

endimento, que por sua vez se vincula ao nível tecnológico do setor e

as relações de produção existentes, ou seja, ã utilização de trabalho as

sa1ari a do.

As técnicas utilizadas neste setor são as seguintes:

A preparação do terreno que antecede o plantio faz-se totalmente mecani

zada, onde se utilizam os mais variados equipamentos, Feito o desmata

menta, a destaca, aplicado o corretivo do solo e preparados os sulcos no

terreno, inicia-se o plantio. Nesta etapa. o trabalho manual combina­

se ao uso de mãqui nas, proporei onando um e1 evado rendi menta. De dma de

um reboque puxado a trator. as mudas são colocadas nos sul cos do telTe

no e uma equipe de homens deposita terra sobre as mudas, finalizando o

plantio. Esta operação é tão mecanizada que o ritmo do trabalho fi dado

pel a maqui na.

Nos tratos culturais o eucal ipto pouco util iza adubo, se compar-ado com

qualquer outra cultura permanente. O controle de pragas e feito biola

gicamente, empregando-se o seu inimigo natural.

As florestas são durante todo o tempo viçriadas, par-a se preverrir incên

dias. Neste intento erguem-se torres em pontos estratégicos, onde vi

gias com binóculos e aparelhos de rãdio observam a ãrea. E visível.

neste senti do, a pressão que as empresas reflorestadoras exercem sobre

os pequenos proprietãrios próximos ao eucaliptal. Quando estes vão lim



par o terreno com o uso de fogo, torna-se necessário que a empresa

avisada com antecedência, para colocar na ãrea uma equipe de homens

prontidão de maneira preventiva.

No que se refere ã fase de corte do eucalipto, z-se o uso moto­

serras, mesmo quando essa o ração é executado por empreitei ras. Efatus

do o corte, anteriormente necessi ca eucaTi par'a

então des ti nã-l o ã fabri cação da ce1ul ose. Esta fase operati va hoj e:

nao e mais usada.

No tocante ao mercado de trabalho, a sua constituição se deveu também

a condicionantes históricos; porém, a própria concentração fundiária re

cente, proveniente da formação dos estabelecimelfiltos florestais, respo!~,

deu significativamente pela primeira etapa desse processo - a Ubenlção

do trabalhador da terra.

Em seguida, inicia-se a constituição das grandes áreas de florestas ho

mogêneas com produção destinada ã agmindustria e ao carvão.

Esses empreendimentos, dado o seu porte, e o elevado emprego de rnão-de­

obra que requerem, tornam-se o elemento de atraç:ão do trabalho e~ ao

mesmo tempo, reunem a condi ção que faltava ã fOl7'ii1ação do mercado de tra

balho ao redor do setor de eucalipto.

Além dessas condições, a publicidade difunde as potencialidades do empre

endi menta e acaba exercendo i nfl uênci as, no senti do de forma r uma imagem

muito maior do que aquela que na verdade! são as empresas, no tocante a

oferta de empregos e qualidade do trabalho. Isso contr<iblfl paTa: que

conti gentes de t raba1hadores se des"' acassem para esse muni cípi 0" propi

ci ando assim um excesso de rnão-de-oby'a e a consequente contraçào dos sa

1ã ri os.

Os efeitos desses condiei onantes qt..e exer'Ceram Íl11ifl uência na for-mação do

mercado de trabalho transformaram o que antes el'i"dm· cidades pacatas que

ti nham como função pri!Tei ra da r apoio ã produção rural e ~ ao mesmo tempos



distribuir a produção, em autênticos viveiros de mão-de-obra.

abrigou-se excessivo contingente de trabalhadores não absorvidos

mercado de t raba lho, senão no subemprego, contribui ndo para a fo

de fa ve 1as.

No que se refere ãs re lações de produção ,oque se cons tata e a pre

nãncia do assalariamento permanente, sendo que o assal ri r!

~ uma prãtica verificada apenas nas empreiteiras que contratam ser;;ços

com as reflorestadoras. Ocorre grande rotat-ividade da mão-de-obra, ',..

que ~ viabilizada pelo excesso de trabalhadores disponlveis.

Dentro das reflorestadoras todas as etapas do traba.lho são

numa nova organização, ou seja:

ori en o:;

Os trabalhadores são reunidos em equipes de aproximadamente 50 e sac S~

pervisionadas por um chefe que possui a função de d'irigir e dar r~7:::-:-ú

ao trabalho. Por sua vez, cada equipe de trabalhadores comporta um :.:or:

tador para registro das horas trabalhadas, por pessoa.

A jornada de trabalho diãria tem em m~dia 14 horas, quando se

o tempo que o trabalhador dispende no transporte.

C Oí:!: :..11: a

No referente a cOITercia1ização, nao se constata nenhum processo de i~:er

mediação ate o consumo do eucalipto.

A maior parte da produção de eucaliptos destina-se às

Elas próprias possuem empresas subsidiãrias que executam

refl ores tamento.

agro; ndus tri?1s •

o tnJ.ba1ho de

Em relação ao bo1são de pimenta-da-reino, componente desse setor de

dução, constata-se a existência de apenas um estabelecimento com

de 15 hectares, sendo que o mesmo e administrado por um assalariado

manente.

J r-o
-_. ~~~.....,.

C.v"Ã



são as seguintes as tecnicas utilizadas nesse ::1são:

Aração e gradagem mecânicas

- Preparo de mudas feito na propriedade

- Adubação qUlmica na cova
- Plantio manual

- Capina manual·

- Adubação química na cobertura manual

- Colheita manual.

o beneficiamento da cultura e feito na propriecéde.

Em relação ã mão-de-obra empregada,. constata-se a uti"'ização de 1 aSSél.

lariado permanente, enquanto administrador do estabelecimento, e assala

riados temporários, principalmente na colheita 2 nos tratos culturais.

o bolsão de mama0 conforma sua existência em dUés propriedades que cor

respondem a cerca de 10 hectares e se oldgi nam :e arrti ga área de eucal ip

to.

São empregadas nessa cul tura as segui ntes têcni :as:

- Destocamento com trator de esteira

- Aração, gradagem, corveamento

- Adubação química e orgânica na cova

- Plantio com sementes - manual

Desbaste por cova

- Capi na man ua1

Adubação química na cobertura

- Colheita manual.

A mão-de-obra utilizada é de diaristas que provêm de Vila do Riacho. um

dos principais viveiros de mão-de-obra do munlclplo.

A semente utilizada e selecionada e trazida da ~ahia.



SETOR DE ?RODUÇÁO 11

o setor de Jrodução 11 localiza-se na parte oeste de Aracruz.

Conforme Gados colhidos em campo,

da área municipal e e constituído

rias por Qr:em decrescente.

- Pec uá ri a (P)

- Cafe (S)

- Fei jão (S)

- Mand i oca (S)

- r~ilho (S)

- Arroz (S)

- Banana (3)

- Cana (8)

- Arroz (8)

- Heveicultura (E)

es te setor COrrf)S ponde a ce rca de 5~

-pelas seguintes atividades agropec.~

Segundo dados da Et~ATER local, 70% desse setor é ocupado pela pecuária,

principalmente a de corte; os 30% restantes são dedicados ãs atividades

agrícolas que têm o café como principal expoente. Ainda segu.ndoaEi·1Jl,TEE,

70% dos estaJelecimentos agrícolas situam-se aba"ixo de lOOha.

Este setor pode ser classificado como unitário, uma vez que a pecuária

domina em valor gerado e área ocupada.

Segundo a U1ATER, este setor possui fert"ihdade variando de media a bai

xa.

Sua estrutura fundiária, em termos de área, apresenta dominância

estratos 100-500 e + 500ha e subdominância no estrato 100-S00ha.

nos

Entre

tanto, no que se refere ao número de estabelecimentos, o estrato que p~

domina ê 15-100ha e subdomina o 0-15ha.



A localidade de Jacupemba aparece como exceçao, pois apresenta ~~a ~ST.r~

tura fundiãria onde em ãrea domina o estrato 15-100ha e em numera ~

estabelecimentos predomina o estrato 5 e subdomi na o 15 -"r

As principais localidades que fornecem mão-de-obra assalariaGct,
permanente quanto diaristas para esse setor de produção> são:

- Vila e Barra do Riacho (principais)
- Jacupemba

- Guaraná

- Sede de Aracruz
- Córrego OI Ãgua

- Ribeirão do Meio

- Santa Rosa

Espacializando as atividades agropecuárias e tornando como base a

tura fundiária, tem-se:

1. ESTRATO O-lOha

éS t rv

Os estabelecimentos ate esse tamanho estão localizados em terrenos aci

dentados e seu processo produtivo se desenvolve manualmente.

te a mão-de-obra util i zada e a fami1 iar.

Basicê-:-en

Compõe esse estrato a pecuária de subsistência com 1 ou 2 vacas, princi

palmente leiteira. O leite e utilizado para a feitura de queijo caseiro

que ê comercializado atraves de intermediário, contribuindo na cQiT;Jle

rrentação de rendar. Aparece ainda o feijão e o milho como culturas de

subsistência e a criação de porco e gal-inha. para consumo familiar. rem.
segundo a Er~TER, os estabelecimentos ate esse tamanho nao sao mvito

bem administrados, do ponto de vista produtivo, pois a maior parte cas

propriedades estão tomadas por pastagens.



2. ESTRATO 10-SOha

Esse estrato ê caracterizado pela pequena ut-ilização de tratores, se'"

uma de suas principais causas, alem do acesso a recursos necessários :ia

ra implementação da produção via novas tecnicas, a declividade dos :,:;r

renos.

Nesse estrato a pecuária ainda e qUdse toda leiteira e utiliza p.~Q-ce­

obra familiar e 1 assalariado permanente. O assalariado permanente nao

possui carteira assinada, mora na propriedade e tem acesso a um peda;o

de terra para plantar para consumo.

o processo produti '10 desenvol vi do no cafe ê todo manual e a mão-de-obra.

utilizada e familiar e de diaristas. Os d'iaristas provem d2 Guarar.~,

Jacupemba, Sede de Aracruz e Santa Rosa e percebem ce rca de CrS

por di a que 1hes ê pago no fi na 1 da semana.

~ :\ ;..... í
",.) '"' V;,..i.J

o milho, arroz e feijão sao plantados com sementes selecionadas co~pr~

das da Et~CAPA e/ou de revendedores. Fazem plantio e adubação qufr:lica,

sendo que 70% do processo ê manual e 30% mecanizado. A mão-de-obra ut~

lizada no milho ê familiar, sendo que no arroz e feijão, alem da famil~

ar, aparece o diarista que está presente em todas as fases da produção.

Situa-se ainda nesse estrato dois bolsões de banana de numeras 1 e 1 ..1,

conforme mapa referente ae setor de produção. São propriedades que pos

suem ate 20 hectares onde predomi na a mão-de-obra fami 1iar 9 sendo util i

zados diaristas apenas em seu plantio e colheita. A mão-de-obra famili

ar trabalha nas seguintes etapas do processo produtivo:

- Desmatamento

- Encoi \Ia rarre nto

- Covearrento

Adubação orgânica e quTmica na cova

- Desbrota, desfolha

Adubação química na cobertura. As mudas são conseguidas com vizinhos.



3. ESTRATO SO-lOOha

Nesse es trato apa rece di sputando nas mesmas condi - , e~: termos de l~e'"

da gerada, o cafe e a pecuãri a mista, predemri nando a de cor:e. Na :ec .. ~

ria é utilizada a mão-de-oDra famihaT e assalariamento per~cmente. qt.::

nao tem ca rtei ra ass i nada e percebe cerca de 1 Sr1R.

A di ferenci ação do café desse estrato em redações ao arn::erior e a 51)20

maior mecanização.

Sua produção ê desempenhada por mão-de-obra familiar e diaristas no pIar

tio, capina e colheita.

O arroz, feijão e milho tamDém se caracter'izam pela ma'jor r;,ecanização,

principalmente no plantio e, no caso do arroz, em sua bateção. São ut"

lizados diaristas no plantio. capina e colheita e. no restan-:e, mão-de­

obra familiar.

E característico desse estrato a plantação de mandioca onde a

ção do solo é feita mecanicamente e suas mudas conseguidas

te através de vizinhos, não sendo selecionadas.

prepar~

9 ra t ui tame!2,

A i ndus tri a1i zação da mandi oca é fe"ita manua.lmente na propri edade, onde

e utilizado o processo de quitungos ou fabriquetas.

Essa cul tura poss ui 1i nha de fi nanei arnento pelo Banco do Bras i 1.



4. ESTRATO 100-S00ha

Esse estrato apresenta a Pecuária de corte como principal atividac2 _

o cafê, milho, feijão como secundárias e a heveicultura como embr~:~~r'~

Hã apenas 4 propriedades que cultivam seringueiras e localizam-se _

Guaranã, Lagoa do Aguiar (com:!: 2üüha) e duas em Santa Rosa, porer: :;", ­

não se encontram em fase produtiva. Essas propriedades são assis:1G~~

pela Sudhe-.eae utilizam diaristas nos tratos culturais (cap"jna, (:;;:3

coroamento) e adubação qUlmica feita manualmente. O coveamento,. 3T::'

ção e gradagem são feitas mecanicamente atraves de diaristas. Utiliz~1

tambêm assalariados permanentes que se compõem de têcnicos agrlcolas GU2

assumem a administração dos estabelecimentos.

area sao constituídosOs estabelecimentos situados nesse estrato de

ãreas planas, possibil itando a mai ar util ização

ressaltado no item 2.4 -"Condições Têcnicast
:

de tratores, can .::J r-,-:-lf:

E caracterlstica desse estrato a utilização do cons6rcio do milho/feijãc

com o pasto em seu período de formação. Esse consorciamento e USe

como estrategia para financiar a plantação do pasto via credito

milho/feijão, sendo que no final do processo verifica-se a plantação

pasto, sendo financiada pelo mesmo e ainda contribuindo na comple~en~~

ção da renda, pois o milho e feijão alem de serem deslocados para ocorsi,.:.-O~

têm seus excedentes colocados em circulação.

Na pecuãria de corte são utilizados assalariados permanentes e diaristas

no plantio do pasto, do milho/feijão. Normalmente os assalariados ~Er

manentes não têm di reito a nenhuma terra pal"a tivo e percebem apro;d;'",a

darrente 1 S~iR. Os diaristas advêm principalmente da Vila e Barra do Ria

cho. O plantio do pasto e feito com mudas e manualmente.

A cultura do cafe em relação ao ciclo agrícola e às tecnicas utilizadas

se conforma semelhantemente ao estrato 1O·-50ha.



A mão-de-CJbra utilizada ê ::2 diar-i::;-:as, c,-c":ipalmente no plantio e na

colheita e a do assalariada permane~te.es :2:~ena escala, para os tratas
cotidiano~. Aparece ainda a utilização de ~Eeiros que pauta-se na rela

ção ã meia,onde o proprie~ârio cor; ins'~~cs e adubos.

Nesse estrato aparece tamje:n um bols~o de :2~a constituldo em media

5 a 8 estabelecimentos situados a - 300 he:::'-es.

o processo de produção dessa cultura ê ~ec2nizado, com exceçao apenas J~

ra seu corte. Os produtores de cana absorver os financiamentos rela:i

vos as cul 'turas brancas pa ra custe~-' a, ha;2r:::o caso em que o propri e':l!.

rio consorcia feijão/cana.

O municlpiCJ possui cerca de sete alaGJiques e esse bolsâo comporta do~s

deles, sendCJ um relativamente grande e concen:rador da industrializaç2J

da cana de vârios produtores do ~unicfpio e a-guns de Linhares.

5. ESTRATO ~ SOOha

Este estrato apresenta a pecuária de corte conJ sua principal atividade.

Utiliza assalariamento permanente e dia~i5::as onde o assalaria
nao possui nenhum direito alem do s31ârio q~'e e cerca de 1 SHR.

-Os estabeleci~€ntos que compoem esse estrato ccracterizam-se por areas

planas facilitando a utilização de máqtrin::::s. O plantio dos pastos e

feito com mudas e mecanicamente.

Esse setor de produção comporta um bols3'o de arroz que e formado apenas

por um estabelecimento que possui no total 20JD hectares em area~ sendo

que desses, lOOOha são dedicados ao cultivo do 2rroz e os outros restan

tes a pecuâria.

,
Essa plantação de arroz e feita atraves do proj:::o PROVARZEfJ.S e tem n
nanciamento bancârio, valendo a pena ressaltar 25 tecnicas utilizadas



no processo produtivo, porque destoam das utilizadas pelo con

junto dos produtores.

Sistemati zação do solo e abertura de canais de dren2gem. Prepara-se o

solo com enxada rotativa ou gradeaç~o. A correção do solo com calcãrio

e a adubação qUlmica são feitas com trator.

o p1antio é efetuado com plantadeira ou atl~avés ave com ar-roz pre··

-germinado, sendo feito a seguir a incorporação do arroz através de gr~

dagem. Os tratos culturais são: cap-irra quIP.1ica feita com herbicida_ atra

'lés de avião, controle de pragas e doenças pulverizadas com avião, adu

bação de cobertura feita com trator e avião t feita lW mês após o plantio~

irrigação e represamento. A colheita e feita mecan-jcarnente.

Esse estabelecimento emprega cerca de 50 pessoas, no geral diaristas, e

em pequena escala assalariacbs permanentes,constítuldDs de mão-de-obra es

pecializada responsãvel pela irrigação e o represamento. Os trabalhado­

res possuem cartei ra ass i nada e recebem em medi a 1 Sr-1R, com exceção da

mão-de-obra especial izada. Os assal ariados permanen prov-el;! da sede de

Aracruz e os diaristas v~m de Vila do Riacho_

Essa propriedade forma uma semi-vila,pois aloca em seu interior

de 15 a 20 casas que IIcede ll a seus traJalhadores.



4.

A - EUCALIpTO

COf'lERe IALI ZAÇAO

o principal produto do municlpio em expressão economica ê cultivado pela

Aracruz Celulose, sendo que a mesma possui fãbrica de insumos, fâbrica

de celulose e tambem participa acionariamente num porto especía"lizado em

exportação de celulose. Ocorre, porêm,que a Aracruz Celulose planta,

transforma e exporta o eucalipto no interior do próprio municlpio.

B - PIMENTA DO REINO

Sua comercialização ê feita através da seguinte cadeia de revenda:

Produtor -+ Industria de Condimentos: Unhares e Vitõria

Cadeia de revenda:
Produtor -+ Intermediãrio Itarana -+ CEASA (Vitória).

o intermediãrio passa semanalmente recolhendo a produção em toda redonde

za, pagando entretanto preço inferior ao de mercado.

D - PECUÃRIA

Osegundo produto mais importante em geração de renda comporta-se da

seguinte maneira:

- Lei te
Cadeia de revenda:
Produtor -+ SPAM e/ou CANIL de Linhares e/ou Cooperativa Leiteira de

Vitõri a.



Em caso de venda para a cooperativa, o frete do transporte e descon:z

do na conta do produtor no final do sês.

- Carne:

Cadeia de revenda:

Produtor ->- Intermediário -+ Vltõria -r Colatina

o excedente é consumido em Aracruz.

E - CAFE

Ass im se processa a cade; a de revenàa dessa cultura:

Produtor ->- Intermediãrio -+ Vitõria.

F - FEIJAü/ARROZ

Cadeia de revenda:

Produtor -+ Comerciante local -+ hracruz.

Quando hã excedente de arroz a cadeia se processa assim:

Produtor -+ Intermediário -+ CEASA-ES.

G - BANANA

Cadeia de revenda:

Produtor -+ Fi rmas de Gua rapa ri -7 Vi tô ri a/ Ri o de Janei ro/São Paulo.

H - CANA-DE-AÇOCAR

A cana industrializada passa pela seguinte cadeia de revenda:

Produtor ->- Sede ->- Vitória/Colatina/Linhares.

A cana não industrializada ê comprada pela Fazenda Aguardente.



I - iY1ANDIOCA

Cadeia de revenda:

Produtor 7 Intermediãrio 7 Vitôria/Linr,ares.

Os produtores trazem o produto na SE::: Jara o intermediário.

Uma pequena parte do produto ê consu~ica no municipio.

J - ARROZ (BüLSÃO DO SETOR DE PRODUÇ;J :1)

Comporta produção em grande escala (: lJOOha) e e altamente tecnifica

Cadeia de revenda:

Produtor + Supermercados locais e do ~s:ado.

K - HEVEICULTURA

Ainda não entrou em fase produtiva.

L - r~ILHO

E classificado como cultura de subsistência e seu excendente é utilizado

localmente para a criação de animais C2 Jequeno rte.



5, CONCLUSÕES PRELIMINARES

Nesse municlpio estão presen:es culturas tradicionais conjugadas ã r

na agricultura; a pecuária e o cafe aparecem como ~vi

nais, juntamente com o reflorestamento, responsável Je1a ~odernizaçãQ 00

municipio.

Em 1980 constata-se que 50,3:, da area agrfco1a municipal esta compre2.2

dida nos estabelecimentos maiores de 1000 hectares, enquanto signific:a(~

vo numero de estabelecimen:os dominam o estrato J OOha, 80,6% As
sim, verifica-se um carater altamente concentrado ã estrutura _

ri a.

Os estabelecimentos com áreas menores, proporcionalmente em maior nume

ro, dedicail1-se às lavouras de feijão,fTtandioca~ milho, arroz. nana

e cafe em pequena esca1 a. Os grandes estabelecimentos estão vinculados

a pecuária de corte e ao reflorestamento, principalmente.

A fi gura do parcei ro já começa a ser perceb'j da corno el emento raro; a

mão-de-obIAa assa 1ari ada cons ti tui -se basi camente de eÂ-pequenos e medios

proprietários locais e trabalhadores de regiões vizinhas.

As agroindústrias caracterizam-se pelos elevados níveis de capitaliz~

ção e controle que exercem de enormes ãreas agricu1tâ'leis e l:espondem~

em boa parte, pela concentração fundiária e pelas novas relações de

produção e inovações tecnicas encontradas.

Constata-se,conforme tabela'~vo1ução do uso do solo~ diminuição da

ãrea de lavoura permanente ao longo da decada de 1960. Acredita~se qqe

associada à política de erradicação, a alta demanda por compr'as de ter

ras motivada pela política de re orestamento, trollxe grandes r'epe_~~

cussões em Aracruz, no que tange ~ constituição do mercado de trabalho.



absorção de assalariados, formação de favelas, concentração fundiária.

Alem da dlmlnulçao das lavouras, tambem decrescet:"am sigl1ificativar:,en as

florestas naturais, enquanto cresceram as pastage'ns e florestas anta

das, res ultando express i va concentração fundi ãri ai, onde a desagrega -- da

pequena produçao foi uma cons tan te; sõ para se ter uma i'dei a, o i ndi ce

de Gini para Aracruz durante os anos "1960 elevou-se 16 pontos. l

A atividade de refl orestamento continuou durante a decada de 1970. tendo

se manifestado com maior intensidade entre 1970/19

Esses mesmos 5 anos tambem caracterizaram-se pela pecuarização. visto

que foi o perlodo em que houve maior credito. Como consequência, obser

vou-se, a nlvel do desaparecimento de pequenos e ~~dios estabeleci~entos~

a redução das florestas naturais e, por outro lado, a vislvel formação

de imensas propriedades especializadas na pecuária de corte e no ref1a

restamento.

A forma predominante de propriedade em Aracruz e o grande estabelecimenlr)

funcionando com base no trabalho assalariado.

A pecuãria, apesar de ser uma importante fonte de renda, nao apresenta ne

nhuma modernização e não influi na const"it:uição dílOJ mercado de trabalho"

As demais atividades presentes em Aracruz~ com exceçao do reflorestamE.'nt0
pecuaria e cafê, apesar de não se encontrarem dentre aquelas principais

geradoras de renda, nem possuirem elevada tecnificação, são importantes

enquanto principais sustentaculos de l"'enda do pequeno pl~odl!.tor.

Por causa do processo de transformação ocorrido nos Gltimos 20 anos e

ainda atualmente, as tendências presentes são:

- Crescente prol etari zação do trabalho;

- Aumento de favelas;

- Queda nas áreas de lavouras;

- Volta ã monocultura, area de eucalipto.

lConforme Relatório da Região de Linhares.
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0.00 1 0.000 O. 00 0.000 68 2 I 2304 I I) ISO

462.25 I 7.403 I 338.11 j 5.415 I 631 I 13 I 4492 I 542! 3119 I
..---- . .. ..<.~_.~ ...,, ..__....__.J

ij 10 i
10 50 I
50 100 I
00 .. 500 !

;00 1000 I
+ ')0 I

o TA L I



INSTITUTn JnN~~ DOS SANTO~ NEVE~

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

1RACRUZ SETDR 20 CULTURAS: iCCF),5UIE/ii

ES,KA1GS I Á.OCUPADAI 'i. A.DCU? I PRDP %PROP I ALP I ~ ALP

~ 721
d I 602 j

lú2
462
206

4B ...~(~ i 3~571 14 t .:.. iOJ5: i r:-.,; O
O.{tij f tl.OÜÜ f) i O Ü I l.j Õ I

679 •. 17 I 10.629 98ú I 19 4208) t281 45i1ú
__~. ,, ._,_~", ..__...._ .._...._. .__._. •__i

289.63: í !9. 131)
198.10 i 16.700

, -.... ;
UI !wO

.. -: ,-,.,
10.0/'1

13.607

221.58 I

'i1. 96
0.00

869.43

9.890 I 142.60

8.791

2.1% 1

0.000

17.582

8

o
91 1 100.000 I

o11 Oú~)

21.21ü

100.000

6i;; 1 35 .. 533

60.501 ü.947

1i8b.26 i 18.566 I 16

1000} 1355,201
7 1000 1 ú,D0i

AL 1 b389.58!

0- 10 I

1j) - 50
Se ' lüü

SETOR 21 CULTURAS : ~CAF},;fjEjlj

ESTRATOS I A.OCUPADAl !. A,OLO? I PRO? i: PRO? li L P 1 ;( ALP 1 A L T I X ALT I p.m:u 1 TRAT. t fi O\i I fi UI I À .~ ESi
- ..--------.-.~~- ..--..~-.~--..-.~.,.--.-~-,.J

10
10" 50
51).: 100
00 5üü
;00 lüOO!

. O , AL I

41.i8l
577.52:
~== ';,1:
l I.h,h 't./olo r

1747.28 I

871.2ül
0.001

3992,621

1. 031
14.465
18.921
43.7b3

Ü.O()O
100.000

a I 16.327
20 40,816
10 20.408
10 I 20.408

2.041
Ü 0.000

49 i 100.000

5.84 I

60.04
O.Oi)
O.OÜ

158.74

14.182 I

9.672
4.898
'7 1"'1,'
.J.~vO

0.000
0.000
3.976

4.25 I

17.00
24.00 1
14.5:2
0.00

101.77 1

10.321 i

7/172 !

2.,250 i

1.374 I
1.667
0.000
2.549

T'p: 1
h..J '

43 I

83 i

2'1 I
Ú i

240 I

o I :)1 j

Ü ~7ü:

2! 60ft!
4 i 1431 I

1 1 555 I
o j I) i

7 I :Wf3 I

89

413

655. i
3~1Ü 1

I) I

()

1543 I

81

o i

189 j

10 I

104 I
424 I

Ú i

3
2 !

:) I 2501 I
2 i 1786 i

o I
4815 I

o I

12 1

::m

92 i
75 I
ti I

249 I

7,244 I
2.787 I

2.543 I

0.1)00 I
4.301 I

43.1ü4 i
27 ~ú83 I

6.94
61. 75
73.00
89.93
56.40
O.M

288.07

3.00 1 0.135
0.00 I 0.000

72.06 I 1.076

5.06 31.8'13
2B.25 j2,390
32.25 i 3J200
3.50 I 0.108

AL P 1 Z ALP

---------.-.--....-.-.--.---..-~...----...--.....-O··_~------·-l
1 AL T I Z ALT I r.DeU i TRAT. 1 lí o 'J I 5 U I i A \' E 5 I

------------- --.........,
l) i o I

32 1 128 i
331 !

I

42 I

4 10,256
8 20.513 I

i3 33.333 1
11 28.205 I
3 7.692 1

o I O.OOO!
39 I 100.000 I

--------------------------

0.237

33.109

3.4ü4
15.046
43.204

0.000
100.000 I

15.881
228. ÜÜ}

6697.96 I

1007.801
3228.681
2217.601

~RÀCRUI SETDR 25 CULTURAS: iPEC),\EUC)Eijj
-------------

)0-5001
)0 1000!
t , .." '"li)

oUll

~SY'T(jS ! A.DeGrADAI 'i. A.DeU? i PRuP %PROP I

10

~nr,CRUI SETOR 26 CULTURAS: (EUC),JliEJii

Ü i
(I i

Ü I

O I
{l I

O !

Ü i
o I

20 I
O I

O I
20 i

o I
O I

O I
1} I

(1 I

O r

o !

O I

4 I
o I

O I
9 I

0.000 I
4.üOO r
0.000 I
0,000 I
7.246 I

0.(:0
0.00
5.00
0.00
0.00

10.00 I

0.000
0.000
0.000
0,000
0.543 I

0.75
0.00
0.00
0,00
0.00
0.00
0.75

2 66.667 I

\) o 000 I

o 0.000 I

1 33.333 I
o 0.000 1
o I O.OOO!
3 ! 100.000 I

9.420
O,O!}O
0.000

90.580
0.000
0.000

100.000

o. Üü 1

13.00 I

0.001
125.001

0.001
0.001

138.001

----------.------------------------------..--....--..-.,-·_--·-·-~·--·· ..··--··-..l

I %ALP I A L T ! 't ALT I P. m:u i TRAT. I B oV I S II r i ,1 V E SI
..",.,..---------.------.---------------- I

5.76915.00138.46215101 (tI 01 OIo -.JO I

Ú - "i) I
fi 00 I
o-·"00 I
o- )000 1
t r.. J I

J r' L !

~T~ .OS 1 A.OCUPADAI XA.DCUP I PRO? I %PROP I ALP



SETGH 27

------------------
: ESTRATOS I R,QCUPADA! h H1UCUP 1 PRO? %PROP AL P ~ ALi' \ A L T i ~ AL1 P. DeU ! TRAI. i B O'~ 5 UI: A .~ E

9 I 2i.951

o Ü.i)OO 1

1 2.439 1
41 I 100.000 I 156:

6 I
87 j

(J I

!ÕO i

Ü !

Ú 1

1'13 i

(I I I) i

Ü i 15 1

Ú i Ü I

7 598 I
ü (} i

15 5180 1

22 5793 i

o i

29 !

L
~:i·~' iuw I

453 I

ü.035 i 29104 t 2,121 t

ü.OOO I 0.00 O.úoo li

O. OÜo O. 00 I O. 000 !

01100 I 310.04 4, 9'"51 ~

0.000 55.00 I 15.278

.935 39.50 731832
,~,7Ç2 186.50 28.151>: 1"";';:­

..J.i.,J

0150

0.00
0.48
0.00
0.00

9.756
12.195 I

53,b59
4
5

53l 50 1 Ü~ 855
662.50 t 10.583
360.00! 5.751

1368.881 21.867
0.001 0.000

3815.141 60.945

o - 10 I

lO - 50
50 - 100

lGO - 500 I

500 - 1000 I
+ 1000 !

(] T fi L i

ARRCXUI SETOR 28

ESTRATllS I A.üCUPADA! j; À. DeU? i PROP I % PROP 1 AL P A L T 1 4 êLT ~ P. GCU I TRAT. I B iJ V ! S !J liA 'J E

o - 10
10 - 50
50 - 100 j

100 - 500 j

""SOÜ - 1000 t
f 1üúO i

.TuTAL 1

i9.501
674. (lO i

254.361
844.661

1792.521

1.088
37.601
14.190
-47.121

0.000
100.000

4 1 9.756 I

29 I 7üJJ2
4 1 9.756
4 I 9.756
o I ÜIOOO
o I 0.000

41 I 100.000 I

1.. 00
41.ÜC
16.00
36.64
0.00
0.00

94.64

5.128

61290
4.338
0.000 j

5.280 j

91.50
32.21 !

17.85 f

1.1.00 !

20S.46 I

n.124 ~

12.664 I

9.217 I'
ô.Oüü I

Ü.ÚOO !

11.630 i

74 !

24 I

28 I
Ü I
o 1

130 I

(d 1~ ~

l) r 544'!
1 i 174 i

2! 824 í

ti 1 (j!

ü! ~,

3! 1612!

44 ~

259 I

49 I

42 I
(l I

() !

394 !

---._------------------_._---

ARACRUI SETOR 29 CULTURAS: (PEel, ICAFlEJj/
------------------.

~ ALP ! A t r ! ~ flLT !. F.Deu i TRln. 1 B o \i i S UI! fi f! SESTRATUS i A.OCUPADA! XA.oeU? ! PROP ~ PROP I AL P
--------------------------_._---r------

o- 10 I

10 - 50 i

50 - 100 I
; 100 - 5(10 1

- 10001
+ 1000 I

Ü T fi L I

39.501
463.101
347.761

0.001
0.001

1490.361

2.650
31.073
23.334 1

42.943
0.000
Ú. ÜÜí)

100.000 I

7 19.444 I
20 55.556
5 13.889 i
4 j 11.J11 I

{j ÜIOOO I

O I 0.000
36 I 100.000

5.50
25.10

22.00
0.00
il.OO

7il.44

13,924 i

51420
6.855 i

3,438
ÜIÜÜO
O.O(lÜ
5.129 i

18.20
95.bú
64.04
4LQi)

Q-suO
t}"oo

21B.84

46.076 I
20.644 I'
18.415 !

b.406 t
O.üüü I'
o.oal] I

14.684 i

11i
j5 I

16 I

1'+ I
(I í

I) i
%1

(I

o
2 j

1 I

o í
() I

3 !

42 I

429 I

664 i
311 i

{j !

1452 !

39 !
196: !

90 I
l) I

Ó i
(i R

325 I lhE

ARA CRUZ SETDR 30 CULTURAS: iPECj,(EUPjEÁRR

SUOR 30 CULTURAS :(PECI,(EUP)EARR..,----------_._-----------------
ESTRÁTOS I A.OCUPADA! %A.OCU? I PRO? %PROP I ÃLP ~ ALP I ALT ! XALT I P.OCU I TRAT. i Bü V i fi ti I I AVES

'-----------~._---------_.---_.-~.._~.._,.~'.
25•.63 ! 43.453 Io- 10 I

li) - 50 !

50 - 100 I
,00 - 500 I

1";00 -10001
I t 1000 I

oTAL !

53.001 0.515 1

916.001 8.899 1
2534.531 24.622
3256.00 I 31. 631 1
2551.781 24.790

10293.BOI 100.000 j

8 I 11.111 I
31 43.056 I

13 I 18.056 I
15 I 20.833 !

4 I 5.556 I
I 1. 389 I

72 I 100.000 I

29.52
75.00
36.00 I

33.42
101. 00 I

4.00
328.94

55.698 !

3.930
3.291
3.102
0.157
3.196

204.00
1H1.OO I
163.84 1

230.(1(l 1
b.lO ,

745.72 I

2ü.163 f
12.664 t
[J.464 !

70064 i

0.2431
7.244 j

16 I
(11 :
1 j, J

34 I
ao I

3B I

157 I

416 I

1 I 17 I

4 367 I
3 I 339 I
8 1 1069 I

1ü l 2.539 I
7 I 78!; I

33 I 51 FJ I

15 1

220 I
631

142 I

eb I
() I

52b I

IH)}

SETOR 31 CULTURAS :JII,iJIEI/I

I ESTRATOS I A.OCUPADA 1%A. DCUP 1 PRO? ! XPRO? I ALP I "ALP I t; LT 1 XALT I P. Deu 1 TRAT. I BoV I 5 UI [ A\J E

o- 10
1ú - 50

! 50 - 100
. _,.lO - 500 I

'-')0 - 1000 I
+ 1000 i

1 , o TAL !

109.501
179.401
275.6BI
305.00 I

0.001
O.O\! I

869.5BI

12.592
20.iJ31
31.703
35.074
0.000
0.000

100. OÜO

20 57.143
9 I 25.714
4 11.429
2 I 5.714
o I 0.000
Ü I 0.000 I

35 ! lO!) JJOO I

17.05 I

13.37
21.24
2.00 i

0.00 )
0.00

53.66 i

15,571
7.453
7~70b

0.656
0.000
0.000
6.171

46.55
37.47
9.24
3.00
0.00 i

0.00 I
96.261

42.5H I
20.386 I
3.332 I
0.984 I

0.000 I

0.000 i
1Lú70 I

107 I
37 I
15 I

lOl
I) r
O1

169 I

I) I
o ,
;) I

1 I
o ,
o I
./I I

4 ,
171
14. I

94 I
(} I

(J I

54 I

21 I
15 !
OI
o ,
o I

I

lüü



SETDR ::m [ ., li Tllh'CIC; :: (EUC) , (PEC) / /.w-. _I 'Iof 1..,-"

INSTITUTu JDNES DOS SANTu~ NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

ARACRUZ SETOR 38 CULTURAS :(EUCi,(PEClEl/1

i .lCSTRATDS I À.OCUPADA! !. A. OCO? i PROP I i. PROP i HL P I i: ALP
I

f\ t T I i: ALI ! P.JCU "S:~T. f B a 'i 5 UI I ~'. \l E 5:
r
1 - 10 I 114.001 1.923 i lB 25.QOO 1 10.30 I 9.035 I 35.55 1 31.184 ~ ii . Ú [ 52 :B I 50S I
1/" 'i - 50 I 942.9(11 15.905 I <7 51.389 1 42.70 1 4.529 i 166.47 1 17.b55 k 1:~·4 () I ~75 20S I t48~~ rv.

I - 100 f 437.S01 7.385 I 6 B.333 I 0.60 I 0.137 I 19.84- I 4.532 ~ 27 1 r 386 33 I 12~í' I,I

I • ,J - 500 I 2015.241 33.993 1 9 12.500 1 22.42 I 1.113 I 3[1..43 I 1.907 !i ,... :. 1 na ry7 I 140 I"i'.i .<'.·~t

I <-"J - 10001 0.00! 0.000 I o 0.000 1 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0,000 ! (í o I o I} I o l-

I /~+ 1000 1 2418,401 40.794 1 2 I 2.778 I 133.00 I 5.500 I 27.00 I l.lJ6 I 17 ! 1 I o o I 30 t"
l'r ,\ T À L ! 5928.34! 100.000 I 7'1 ! 100.000 1 209.02 I 3.526 ! 237.29 I 4.846 I 323 ; 7 r 1651 297 1 228(; I''; '" :

,
~-_.. =<"!<

ARACRUZ SETOR 39 CULTURAS: iEUCl,I/IEllf

o ,

1 {

o !

I) í

1

66.667 !

0.000 I

1),(;00 I.

0.000 I

0.000 i

0.000 I

66.667 i

I 100.000 I 0.00 I 0.000 I 1. 00 1

o I 0.000 I 0.00 1 0.000 I 0.00 I
o I 0,000 I 0.00 I 0.000 I O.orJ !

o I 0.000 1 0.00 I 0.000 I 0•. 00 !

o 1 0.000 i 0.00 I 0.000 1 0,00 I

o ! 0.000 I 0.00 I 0.000 1 0.00 I

1 I 100,000 I 0.00 I 0.000 I 1.00 I

---.. :-=""' ....---

_...,-_._---~-_._-_. ~-_."~'I

1 PRGP I h PRO? I fi L P 1 i: Al? 1 AL r I xALT I P. QüJ I i R..~T. ) Bo l,' ! SUl 1 fj lJ E rn
--- --..----------.--~·'"---"'l

i) ! o (j 1 20 f

o I o I Ú I Ü I
(i ! o {J I (j, fi

i)! o Olor
o I () 0·1 (j; I·
OI o o/ OI
OI O OI 201

. ~__J

100.000
0.000
0.000
O. OCO I
0.000 I

0.000 I
100.000 1

1. 501
0.001
0.001
0,001
0.001
0.001
1.501

I1.UO - 5üü I
I :',.j - 1000 I

I 1000 I

IT·llTAll
L-. . _

-1TRATDS I A.OCUPADAl X À.OCUP
r:::-
I l) - 10 !

! j - 50 I
",} - lü(J i

ARACRUI SETOR 40 CULTURAS :íEUCl,IIIE/fl
r: f
I _..TRATOS I A.QCUPADAI f. A.OCU? I PROP I ! PRO? ! Al P I ZALP I li LT I % ALI I F.Oeu I TRAT. I BoV I S U I iAVE51
r- --~- '=1

I ~fl - 10 I 10.001 b.b23 1 2 I 33.333 1 0.50 I 5.000 I 8.00 / 80.000 i 5 i o. i o I /:j. I 110 !...
I 111 - 50 1 141.001 '(3,378 I • 1 bb.M7 I 5.60 1 3.972 I 39.40 27.943 ! !6 l ~I 1 ""i I o I as r'I v k'~'

I - 100 i 0.001 0.OU0 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0,0(1 I 0,000 I O ! O I O I (I I (} I

I li'" - 500 I 0.001 0.000 I O I O.OD(l I 0.00 I 0.000 I 0.00 1 0.000 I O i (I 1 I) ! O I O I

15(10 - lQOO I 0.00! 0.000 I O 1 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0,00 I 0,000 I (; ! (I. I () I Ü I í). I

I 1000 I 0.001 0.000 I O \ 0,000 I 0.00 ! 0.000 I a,(lO t 0,0(10 f O ! O. I O ! fJ I (j. !

Ir' TAL I 151.001 100.000 I li I 100.000 I 6.10 I 4.040 I 41.40 I 31.391 I 21 1 o I 20 I 2 I 195 I

L W",,".,",,_·_. __~~~J

14.888 I
5.581 !

3.261 \
0.315 i
0.000 I

0.000 1
2.bSO I

13.25 I
39.64 I

22.2b I
4.72 I
0.00 I
0.00 I

19.B7 I

13 I 22.807 I

26 I 45.b.14 I
lO 17.544 I
S 14,035 I

O 0.000 I
\) I 0.000 I

57 1 100.000 I

CULTURAS :iPEC),IIIEIII

50.275 !

2.98b I
23.832 I

22.907 I

0.000 1

0.000 I
100.000 I

B9.001
710.24\
682.6BI

1498.321
0.001
0.001

2980.241

ARACRUZ SETDR 41r=:------------------------- ..< ., -.~--.~----<--"~ -..-.-~..~.. -.. -----··~--~I
! ~TRAT05 I A.OCUPADAI I. A.DCU? I PROP 1 %PRO? I ALP I k ALP I AL T ! k ALI I P.OCU ! 7;;'T. ! BoV i S Ü I I RVE SI....._~_._._._.---~ ..~•.__._--.---···--~,· ....·..~..~ .. t:

15.50 f 17,416 i 25 i o I 67 I 41 I 175 I
53.18 I B,192 I B9 l o I 5'13 I 81 I 400 I

55,44! B,121 I 34! (I I ]ü4! 28 I ~lfiÚ'

53.52! J.572 I 43 I 1 I 1427 I 32'· lB6. I

0.00 I 0.000 t o I o I o I o I (} I
O, (lO I 0,000 I (I I o I o I Ú i fi l

lB2.64 I 6.123 I 191 I 1 I 2793 I 182 I 999 I

I - 10 I
1 ,/\ - 50 I

~'J - 100 1
H - 500 \
5('" - 10001

+ 1000 I
T _ T li L I



5 :3

INSTITUTD JDNES DOS SANTO NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL IN EGRADO

liRA CRUZ SETOR 42 CULTURAS: (PEC),IIIEIII

E57""HOS I A.OCUPADAl I. A.OCUP 1 PROP I I PROP I AL P 1 I ALP I AL T 1 I ALT I P.OCU I TRIH. IBOV1SUI1AVESl
----------,

10 1 20.001 0.60a 1 2 5.263 1 5.00 25.000 B.OO 40.000 I 14 1 O I 17 I 2 I 50 I
10/~ 50 1 759.061 23.077 I 23 60.526 1 160.52 21.147 159.62 21. 029 I 79 I 1 I 119 I JOO i 893 1
50./" 100 I 503.001 15.293 1 6 15.790 1 48.47 1 9.636 68.00 13.519 I 29 I 1 1 145 1 30 I 46 I
00 500 I 1295.941 39.400 1 6 15.790 I 74.53 I 5.751 24.52 1.892 1 33 1 1 I 372 I 20 I 28 I

00 10001 711.201 21. 622 I 1 2.632 1 30.50 1 4.289 10.00 1.406 I 23 I 3 I 537 I 28 1 300 I
+/r' '100 I 0.001 0.000 1 O 1 0.000 1 0.00 1 0.000 0.00 0.000 1 O I O 1 O I O I O' I
O Jl L 1 3289.201 100.000 1 38 I 100.000 1 319.02 I 9.699 270.14 8.213 1 178 1 6 I 1190 j 180 1 1317 I

OTAL DO MUNICIPIO DE ARACRUZ

ES',TOS I A.OCUPADAI I. A.OCUP I PROP I ! PROP 1 AL P 1 I tlLP I ti L T I I ALT I P.OCU 1 TRIH. 1 BOV I 5 UI I AVE SI

O:- 10 I 234.501 1.899 36 20.690 1 29.05 I 12.3BB 68.05 29.019 1 122 1 12 1 136 I 78 I 858
10 50 I 2553.201 20.673 90 51. 724 1 248.461 9.731 423.67 16.594 I 348 I 17 I 1209 I 389 I 2863
50" 100 1 1623.48 I 13.145 22 12.644 I 71.33 I 4.394 143.28 8.825 I 90 I 3á I 1235 I 91 1 406
00 500 I 4809.501 38.942 I 23 13.218 I 101.67 1 2.114 116.41 2.422 I 119 1 50 1 2537 I 75 1 354
)(l 10001 711.201 5.759 I 1 0.575 I 30.50 I 4.289 10.00 1. 406 I 23 I H3 1 537 I 28 1 300

)00 I 2418.401 19.582 I 2 I 1.149 I 133.00 1 5.500 27.00 1.116 1 17 I 84 I O I O I 30
L I 12350.301 100.000 1 174 I 100.000 I 614.01 1 4.972 788.47 6.384 I 719 I 207 1 5654 I 661 I 4811 I

---.J
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